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1º - CHEGA. 

EMANUEL CA-
PRINI RAMOS, 
ESPOSENDE 

2º - PS 

ALEXANDRINA 
GOMES LIMA, 

BELINHO 

3º - PPD/PSD 

MANUEL MAR-
TINS ABREU, 

BELINHO 

4º - PNT 

MANUEL LI-
MA ABREU, 

MAR 

5º CDU 

ÂNGELO  
MERRELHO, 

BELINHO 

A multissecular Romaria de S. Bartolomeu, no dia 24 
de agosto, continua a ser o maior cartaz religioso e turís-
tico de Esposende e dos maiores da região norte. 

Pe. FRANQUELIM NEIVA 
SOARES COMEMOROU BO-
DAS DE DIAMANTE 

 

   No dia 15 de agosto, o Padre Fran-
quelim Neiva Soares comemorou as 
Bodas de Diamante - 60 anos - de 
sacerdócio. 

   No dia 12 de setem-
bro somos convida-
dos para uma dádi-
va de sangue, em S. 
Bartolomeu do Mar, 
no Centro Social de 
Mar, durante a ma-
nhã. 
   Um convite que 
merece uma respos-
ta positiva, como o 
dador sabe dar. 
   Comparece! 

 DÁDIVA DE SANGUE EM MAR:  

12 DE SETEMBRO 
 

BELINHO FESTEJOU 
PADROEIRO S. PEDRO 
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S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE ROMARIA 

DÁDIVAS DE SANGUE E REGISTO DE MEDULA ÓSSEA 

 

“Dá-nos um coração grande, para amar 

e um coração forte, para lutar”. 

   “A minha biblioteca será dada ao povo do 
concelho, com gestão da Câmara Municipal”, 
anunciou no dia 15 de agosto o padre Profes-
sor Doutor António Franquelim Sampaio 
Neiva Soares, de S. Bartolomeu do Mar, 
concelho de Esposende, por ocasião da 
celebração das suas bodas de diamante 

sacerdotais, ou seja, sessenta anos ao serviço da Igreja. 
   Para comemorar a data, o pároco Manuel Viana solicitou ao Padre Franquelim que 
presidisse às eucaristias do fim de semana de 14 e 15 de agosto, o que se verificou. 
Na Eucaristia do domingo, das 11H15, o padre Franquelim Soares agradeceu a Deus 
estes sessenta anos de vida sacerdotal e, no final, o grupo coral e toda a assembleia 
cantou os parabéns ao padre Franquelim, sendo-lhe oferecido um ramo de flores e 
uma prenda simbólica, pois o homenageado não quis ser objeto de “festas”. 
   Ruben Pinheiral, em nome da comunidade paroquial, agradeceu ao padre Franque-
lim o apoio dado à mesma. (Ver Caixa, p. 7) 
   O Padre Franquelim ofereceu uma pagela a cada participante nas diferentes eucaris-
tias, onde sobressai o seu Curriculum Vitae, resumido, uma foto tirada no Vaticano a 
beijar a mão ao então Papa Bento XVI, por ocasião dos 50 anos de sacerdócio, termi-
nando com um agradecimento. Como remate, nada melhor do que uma fotografia da 
Igreja Velha de 1906, local onde habitualmente aquele sacerdote preside à Eucaristia 
quando se encontra em Mar, pois habitualmente vive em Braga. 
   Na homilia, o padre Franquelim anunciou que a sua valiosa biblioteca pessoal, será 
deixada “ao povo do concelho, com gestão da Câmara Municipal, se forem criadas 
condições para tal”. E adiantou que todos os dias o Sr. Arcebispo de Braga lhe pede 
que a Biblioteca seja doada ao arquivo da arquidiocese. 
   O Professor Doutor António Franquelim Sampaio Neiva Soares nasceu em S. Barto-
lomeu do Mar, a 2 de dezembro de 1937, filho de António Martins Neiva Soares e de 
Maria Rodrigues Sampaio, sendo batizado a 8 deste mês, dia de Nossa Senhora da 
Conceição. 
   Fez a instrução primária em Mar, com exame da Quarta Classe em 1948, seguido de 
exame de admissão ao Seminário de Nossa Senhora da Conceição, em Braga. 
   Frequentou os estudos da carreira eclesiástica, por que optou, nos Seminários Arqui-
diocesanos de Braga, desde 1948/9 a 1960/1, com receção do presbiterado ou sacer-
dócio a 15 de agosto de 1961, por D. António Bento Martins Júnior. 
   Devido a ser da beira-mar, foi nomeado vigário cooperador (coadjutor) para Caxinas 
(Vila do Conde), onde trabalhou de setembro de 1961, a agosto de 1962, tendo segui-
do, depois, com a devida autorização, uma carreira de estudos superiores. Nesse 
sentido, foi nomeado reitor e capelão da Igreja da Misericórdia e do Hospital da Póvoa 
de Varzim, onde trabalhou, ministerialmente, desde setembro de 1962, até ao verão de 
1975. 
    Frequentou, como aluno voluntário, o Curso de História, na Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, de 1963 a 1968, obtendo a licenciatura em julho de 1972, com 
o Prémio Damião Peres. Em 1973/4 fez o Curso de Ciências Pedagógicas, na Faculda-
de de Letras, da Universidade do Porto. 
   Em 1967/8 e 1968/9 foi professor no Liceu Nacional da Póvoa de Varzim e desde 
1969/0 a 1972/3, na Escola Preparatória Eça de Queirós, na Póvoa de Varzim. Em 
1973/4 realizou o Estágio Pedagógico para o Ensino Liceal no Liceu Nacional da Pó-
voa de Varzim. 
   Em 1974/5 passou a professor agregado na Escola Secundária de Vila do Conde. De 
1975/6 a 1985 foi professor efetivo no Liceu Nacional de Sá de Miranda, em Braga. 
   Em 1986 passou a professor assistente convidado no Instituto de 
Ciências Sociais da Universidade do Minho, e, desde outubro de 1988 

 

Antony Capitão | antony.brisademar@gmail.com 

Uma bela oportunidade | A pandemia trouxe 
uma nova realidade a alguns setores da econo-
mia portuguesa. Alguns anos atrás, trabalhar a partir de casa 
era algo impensável e longínquo. Empregos em tecnológicas 
ou outras multinacionais encontravam-se (tal como hoje ain-
da) sobretudo em Lisboa, no Porto, talvez alguma coisa em 
Braga. Assim muitos saíram das suas aldeias como nós da nos-
sa; assim ficou o interior do país esvaziado e concentrado ao 
longo do litoral – uma tendência que aliás não é propriamente 
nova.  
   Mas agora, há esta oportunidade que a crise sanitária trouxe 
consigo – será que as empresas terão a coragem de oferecer o 
teletrabalho como uma realidade concreta? A cultura empre-
sarial portuguesa ainda vive de velhos hábitos herdados… O 
primeiro exemplo deveria, contudo, vir do Governo Central, 
que aqui tem uma magnífica oportunidade para repovoar o 
território, libertando um pouco as grandes cidades. Não seria 
magnífico, ver as aldeias de novo cheias de vida fora do Natal 
e do nosso querido mês de agosto? 

S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE PRESÉPIOS 

 
Antony Capitão* 

Redação* 

   A Associação Humanitária dos Dadores de 
Sangue do Concelho de Esposende informa 
que vai decorrer mais uma recolha de san-
gue e registo de medula óssea, nos locais e 
horas a seguir registados. 
   Apela-se a todos os habituais dadores 
para comparecerem à dádiva mais próxima, 
assim como àqueles que nunca deram san-
gue para experimentarem esta sensação de 

ser solidário. 
   Os homens podem dar sangue quatro vezes ao longo do ano, en-
quanto as mulheres podem oferecer o seu precioso líquido três vezes 
ao ano. 
   Se é saudável e gosta de partilhar a alegria com os outros não hesi-
te e compareça à dádiva de sangue. Vai gostar e alguém vai agrade-
cer… anonimamente. 
   Vamos ajudar a salvar vidas, dando sangue! 
  SETEMBRO - 5 - Apúlia, no Centro Paroquial. 12 - MAR, no Centro 
Social de Mar 
    
 NOTA: As recolhas decorrem entre as 9H00 e as 12H30. 

 

Pe. Franquelim: Bodas Diamante 

O Centro Social da Juventude de Mar criou um site para alargar, ainda mais, a 
forma de divulgação da instituição e das suas múltiplas e variadas atividades. 

Os interessados podem consultar em www.csjmar.pt 

SITE DO CENTRO SOCIAL DE MAR 

 

Cont. p. 5 
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 Noticiário Religioso 
Pe. Manuel  

Viana* 

  No passado dia sete de agosto, na igreja paroquial 
de S. Bartolomeu do Mar, casaram Bruno Miguel 
Oliveira Monteiro, residente em Bairro, Vila Nova 
de Famalicão, filho de Júlio Ferreira Monteiro e de 
Maria Manuela Nogueira de Oliveira Monteiro, e 
Carla Patrícia Lima Cerqueira, residente na Rua dos 
Poços, em Mar, filha de José Capitão Cerqueira e de 
Maria de Lurdes Carqueijó Saleiro Lima Cerqueira. 

Foram testemunhas António Nogueira de Oliveira e Glória de 
Fátima Dias Alves de Oliveira, residentes em Santo Tirso, Carlos Fernando Car-
queijó Saleiro Lima, residente na Estrada Nacional 13, em Mar, e Paula Sofia 
Lima Cerqueira Miranda, residente em Perelhal, Barcelos. 

   No dia 13 de agosto, na igreja paroquial de S. Bar-
tolomeu do Mar, casaram João António Ferreira 
Ribeiro, residente em Marinhas, filho de Alberto 
Fernando Maltez Ribeiro e de Maria Manuela da 
Silva Ferreira Ribeiro, e Susana Moreira Carneiro, 
residente em Mar, filha de Jorge Fernando Viana 
Carneiro e de Maria Lúcia Vieira Moreira Carneiro. 
Foram testemunhas Pedro Miguel Ribeiro da Silva, 
residente em Vermoim, Vila Nova de Famalicão, 
Joana Ferreira Ribeiro, residente em Marinhas, Jorge 
Filipe Moreira Carneiro e Josefina Moreira Carneiro 
Dias, residentes na Rua da Urbanização, em Mar. 

   No dia 17 de agosto, na igreja paroquial de S. Bar-
tolomeu do Mar, casaram Arnaud Boisseau, residen-
te em França, filho de Jacques Yves Serge Boisseau e 
de Marie-Claire Derache, e Charlene da Silva, batiza-
da em S. Bartolomeu do Mar e residente em França, 
filha de Manuel Arménio Laranjeira da Silva e de 
Rosa Maria Carvalho. Foram testemunhas José Hipó-
lito da Silva e Matilde Laranjeira da Silva, residentes 
em Belinho, Johan da Silva e Victor da Silva, residen-

tes em França. Para todos, muitos parabéns e muitas felicidades. 

     Bodas de prata matrimoniais foram celebra-
das, no passado dia 26 de agosto, na igreja 
paroquial de S. Bartolomeu do Mar, pelo casal 
Paulo Jorge Saleiro Maranhão Figueiredo e 
Maria Helena Cerqueira Enes Figueiredo, 
residente na Rua da Lage, em Mar. Casaram no 
dia 11 de agosto de 1996, na igreja paroquial de 
S. Bartolomeu do Mar, e sa�o pais de Diogo Ma-
nuel Enes Figueiredo. Muitos parabe�ns e muitas 
felicidades. 
                

Faleceu, no passado 
dia 30 de julho, Adeli-
no Torres de Almeida, 
de 63 anos de idade, 
residente na Rua das 
Oliveiras, em Mar, 
filho de Manuel Tor-
res de Almeida Júnior 

e de Laura de Almeida. Era viúvo de Maria dos Anjos Saleiro 
Laranjeira e pai de Maria Goreti Saleiro de Almeida Ferreira 
e de Laura Marlene Saleiro de Almeida. Foi a sepultar no 
cemitério de Mar. Que o Senhor lhe conceda o eterno descanso e a recompensa 
por todo o bem que fez como sacristão da igreja paroquial. 

    

No dia 20 de agosto, no Hospital de Barcelos, faleceu Maria Gonçalves 

Couto, de 97 anos de idade, residente na Rua do Calvário, em Mar, filha 

de António Gonçalves Couto e de Teresa Gonçalves Couto. 

   Às famílias enlutadas apresentamos os nossos mais sentidos pêsames. 

 

Pub 

 

ROMARIA DE S. BARTOLOMEU DO MAR E BANHO SANTO CANDIDATA A PATRIMÓNIO CULTURAL IMATERIAL 

   

Matrimónios 

 

 

    

Bodas matrimoniais 

ÓBITOS 

 

 

 

 

 

 

Adeus, Adelino!  
Ver-nos-emos um dia. 

   «À hora em que menos pensais, virá o Filho do 
homem». 
   De tanto escutarmos esta frase, já a sabemos 
de cor. E é uma boa ver- dade. Basta estar atentos 
aos funerais dos que nos são mais próximos e 
conhecidos, para concluir- mos que, de facto, à hora 
em que menos pensamos, o Senhor vem para nos 
chamar desta vida para junto de Si. 
   Não sabemos o dia nem a hora em que o Senhor 
nos há de chamar. Não sabemos o lugar onde 
acontecerá a nossa morte. Não sabemos como 
acontecerá a nossa morte. 
   Por isso, para os que acreditam na vida eterna, 
para os que acreditam que a morte não é um fim, 
mas apenas uma etapa do nosso viver, que, depois dela, continuaremos a existir, que a 
morte apenas transforma o nosso modo de existir, passando-nos de um corpo em estado 
físico para um corpo em estado glorioso, para quem acredita que a nossa vida não 
termina com a última batida do nosso coração, então é medida de sabedoria cristã, é 
medida de prudência, é medida de sensatez estarmos preparados para o dia da nossa 
morte, mesmo não sabendo quando ela acontecerá. 
   Daí a recomendação de Jesus no Evangelho que escutámos: «Estai vós também 
preparados». 
Estamos preparados quando temos a vida de Deus em nós, quando vivemos na graça 
divina, graça esta que se perde com o cometimento de uma falta grave, o pecado mortal, 
ou se enfraquece pelo cometimento das faltas graves, os pecados veniais. 
   Sabemos que o pecado, sobretudo na forma leve ou venial, acontece com frequência 
nas nossas vidas. Uma vida cristã reta não consiste em não ter pecados. Consiste em 
reconhecê-los e pedir a Deus o perdão para eles. 
   Na primeira leitura, diz-se que «o justo, ainda que morra prematuramente, terá repou-
so». 
   A palavra “justo” ou “justiça”, na linguagem da Sagrada Escritura, não consiste tanto na 
justiça dos tribunais, mas na procura da santidade. O justo é aquele que procura viver 
em fidelidade ao Senhor, que segue pelo caminho da salvação, o caminho da santidade, 
o caminho que leva até Deus. 
   Foi assim a vida do nosso irmão Adelino, a quem hoje piedosamente levamos a sepul-
tar. Morreu prematuramente, mas acreditamos que terá o repouso prometido aos justos. 
Porque ele, na sua vida aqui na terra, procurou viver em fidelidade ao Senhor, procurou 
seguir pelo caminho da santidade, pelo caminho da salvação. 
   Certamente que teve as suas faltas, como qualquer um dos mortais. Mas soube e teve 
sempre a força interior necessária para, através do sacramento da Reconciliação, da 
Confissão ou Penitência, pedir ao Senhor perdão para as suas faltas. A última vez que o 
fez foi no passado dia 26 de junho, aproveitando a presença de dois sacerdotes que 
vieram à nossa igreja paroquial atender de confissão quem o desejasse. E assim o fazia 
habitualmente sempre que havia confissões na igreja. 
   Reconciliado com Deus e com os irmãos, o Adelino dava esse belo testemunho de 
comungar em todas as celebrações na igreja paroquial. 
    Durante cerca de seis anos, exerceu o serviço de sacristão nesta igreja paroquial. Fê-
lo com grande entrega e generosidade. Com grandeza de coração. Nem sempre estáva-
mos de acordo sobre vários aspetos da vida cristã na nossa paróquia, mas, através do 
diálogo, facilmente chegávamos a uma posição comum. 
   A comunidade paroquial de S. Bartolomeu do Mar está muito agradecida ao Adelino 
pela sua vida e pelo seu serviço de sacristão e pede para ele ao Senhor da morte e da 
vida a recompensa dos justos. 
   Adeus, Adelino. Ver-nos-emos um dia. 

P. Viana 
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S. Bartolomeu do Mar: Terra de Presépios 

 

 

   Este ano, e devido à pandemia que o país atravessa e vive, o Centro Social da 
Juventude de Mar não teve possibilidade de realizar a tradicional cerimónia de 
entrega dos certificados às pessoas que participaram na iniciativa “Presépios 
nas ruas de Mar”. 
   No entanto, e como forma de publicamente agradecer tão carinhosa partici-
pação, o Centro Social não deixou de, presencialmente, agradecer a cada parti-
cipante. Por isso, o presidente Estêvão Abreu deslocou-se a casa de cada parti-
cipante para entregar o respetivo certificado. A volta ainda não foi toda conclu-
ída. O tempo não permitiu. Por isso, ainda falta entregar alguns, o que aconte-
cerá quando as condições do tempo e do confinamento o permitirem. 
   Assim, vamos aproveitar este espaço do “Brisa de Mar” para publicar, aos 
poucos, a respetiva entrega de cada certificado.  
   Uma vez mais, o nosso obrigado pela participação. 

 O presidente 
do Centro 
Social de 
Mar, 
Estêvão 
Abreu, entre-
gou o certifi-
cado à Drª. 
Paula Cepa, 
que  constrói, 
desde sem-
pre, o seu 
presépio na 
Rua da Es-
trada Real.  

Redação* 

Uma Só Saúde 
Patrícia Grave, 

Médica Veterinária 

O presidente 
E s t ê v ã o 
Abreu entre-
gou o certifi-
cado à D. 
Emília Cor-
reia cuja 
e x c e l e n t e 
colaboração  
surge, com 
entusiasmo e  
simplicida-
de, na Av. 
da Praia. 

   

 

 

 

 

 

 

 

O presiden-
te Estêvão 
Abreu en-
tregou o 
certificado 
à Filomena 
e Joel Ce-
pa, cuja 
iniciativa 
surge, desde 
a primeira 
hora, na 
Trav. da 
Ribeira. 

Meses de Verão, Leishmaniose atenção! 
   Mês de agosto, mês em que 
muitos de nós gozamos de dias 
de descanso e renovação de 
energias. Por esse motivo é 
também o mês de viagens e 
banhos de sol.  
Porém, alguns insetos também 
estão mais ativos e dispostos a 
viajar. Alguns desses exemplos 
são não só os mosquitos, como 
os flebótomos, muito semelhan-
tes aos anteriores. Isso significa, 

que estamos numa época de forte contágio de Leishmaniose, uma doença que através 
dos meios de comunicação social tem vindo a ser amplamente explicada.   
   Portugal é um país endémico deste parasita, ou seja, é frequente na prática clínica 
animais positivos a esta doença. Entre a região de Lisboa, baixo Alentejo e Algarve os 
casos apresentam-se em maior número; contudo, existem casos positivos em todo o 
país. No mês passado falámos dos preparativos de viagem, para levar o nosso patudo 
connosco. Se o seu destino de férias for um dos sítios acima referidos, ou mesmo outras 
zonas em redor do Mediterrâneo, com um clima tão ameno como o nosso, proteja o seu 
animal de estimação! 
   Cerca de 6% dos cães em Portugal contraem esta tão grave doença, que afeta não só 
a pele, como os órgãos internos, nomeadamente o rim, fígado e a medula óssea. Atual-
mente, pode ser controlada através de medicação, quando precocemente diagnosticada, 
mas não tem cura. As raças mais afetadas serão não só as de pelo curto, como as que 
fazem guarda noturna à nossa casa. Por esse motivo o Pastor Alemão, o Boxer e o 
Doberman são das raças mais atingidas.  
 

Que sintomas podem surgir, que nos ajudam como donos a suspeitar? 
   - Onicogrifose, por outras palavras, um desenvolvimento anormal das unhas, que 
crescem como nunca acontecia; 
   - Seborreia seca, descamação da pele muito marcada (dermatite furfurácea) 
   - Falta de pelo em redor dos olhos, o que designamos de alopécia periocular; 
   - Perda de peso; 
   - Apatia; 
   - Sangramento do nariz; 
   - Beber mais água e urinar mais, entre muitos outros sintomas. 
 

Formas de prevenção 
   Talvez seja das doenças com mais soluções preventivas. Aqui vão algumas das 
medidas: 
   - Coleira antiparasitária, com ação repelente, com duração entre 6 a 12 meses, conso-
ante a marca; 
   - Vacinação anual, específica; 
   - Pipeta spot-on, com duração de um mês; 
   - Xarope três vezes ao ano; 
   A sugestão é a combinação de duas destas medidas em simultâneo. 
   No próximo mês dedicaremos a nossa rubrica a dicas sobre nutrição. Estejam atentos! 
E boas férias! 

Fotos: M. Azevedo 
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DAR SANGUE É… DAR VIDA. DÊ SANGUE. SEJA SOLIDÁRIO! 

NOTÍCIAS DA ASSOCIAÇÃO 

ANIVERSÁRIOS 

AGOSTO 
03 – Susana Martins dos Santos, 29  
04 – Dr. Vasco de Jesus Meira Viana, 57 
05 – António Fernando Abreu Sampaio, 58 
07 – Maria Olívia Viana Martins, 54 
08 – Rosa Maria Viana Martins, 45 
09 - Cláudia Laranjeira de Almeida, 28 
12 – Liana da Silva Afonso, 13  
      - Adan da Silva Afonso, 13  
13 – Vítor Manuel Soares da Silva, 77 
14 – Mário Fernando Gonçalves Viana, 63 
17 – António Rodrigues Lima, 66 
      - Matilde Almeida Caramalho, 08 
18 – Dr. Manuel José C. Pires Carneiro, 69 
19 – Aaron Rei, 3 
20 – Manuel Arménio Laranjeira Silva, 51 
21 – Lara Pereira de Sá, 09 

22 – Hilário Paulo Moreira Martins, 46 
      - Manuel da Silva Neiva, 74 
23 – António Fernando de Abreu Cepa, 77 
    - Rui Tiago Saleiro de Barros, 53 
    - Rita Matos Maranhão Peixoto, 21 
24 – Manuel Sampaio Lima, 62 
     - Elísio José Afonso Faria, 19 
30 – Fernando Laranjeira Meira, 62 
     - Fernanda Maria Neiva da Costa, 43 
31 – António Maria Miranda Neves, 65 
 
 
   A todos os aniversariantes “Brisa de 
Mar” deseja muitas felicidades e longos 
anos de vida. 
 

- FLORES 

- PLANTAS 

- ARRANJOS 

- LEMBRANÇAS 

- ARRANJOS DE CEMITÉRIOS 

- ARTIGOS DE DECORAÇÃO 

 - ACESSÓRIOS DE JARDINAGEM 

- ARTIGOS PARA O LAR 

Edifício São Miguel 

Marinhas – Esposende 

Telm.: 924 030 332 

mercadinhodaflor@sapo.pt 

Pub        

Redação* 

 

   A colaboração de cada assinante, por mais pequena que seja, é sem-
pre muito importante e bem vinda para a vida e sobrevivência do 
“Brisa de Mar”.  
   Queremos que o Jornal chegue às mãos de cada leitor.  Mas, em 
parte, tudo depende,  e muito, da colaboração e apoio que cada um 
manifesta através da sua magnífica generosidade ao contribuir com a 
sua oferta de assinante, pois “grão a grão enche a galinha o papo”, 
como diz o nosso povo. 
   Registamos os últimos assinantes que colaboraram connosco, a 
quem deixamos os nossos agradecimentos. 
   
   José Manuel Azevedo Regado, 50 €; José Sampaio Cepa, 40 €; 
Maria Novo Rei, 20 €; Ilídio Costa Marques, 30 €; Arminda Maria 
Cepa Rei, 15 €; Maria Augusta Saleiro Maranhão Figueiredo, 15 €; 
Luciano Cruz, 20 €; Mário Marques, 20 €; José Fernando Alves 
Laranjeira, 30 €; Laura Maria Capitão Rei Costa, 20 €; Maria dos 
Anjos Capitão Couto, 20 €; Manuel Pires Cepa Cerqueira (Galvão), 
20 €; Luís Filipe Capitão Rei, 20 € e Ramiro Laranjeira, 
40 €. 

Colaboração 

Redação* 

 

1992 equiparado a bolseiro para o País para fazer o doutoramento 
em História. Em 13 de dezembro de 1993 apresentou provas de 
doutoramento em História, na área de História Moderna e Contem-
porânea, obtendo, em 29 de julho de 1994, o Prémio Calouste 
Gulbenkian: História de Portugal dos séculos XVI e XVII. 
   Desde 13 de dezembro de 1993 a 2001 foi professor auxiliar no 
dito Instituto de Ciências Sociais. Em 8 e 9 de dezembro de 2001 
fez as provas de agregação na Universidade do Minho. Em dezem-
bro de 2002, ao completar 65 anos, requereu a aposentação do 
Ensino, nos termos da lei, vendo deferido o requerimento, entrando 
em vigor a partir do ano letivo de 2003/4. 
   A partir daí, trabalha quase igualmente na investigação histórica 
sobre, preferentemente, história sócio-religiosa da arquidiocese e 
do seu concelho e paróquia, com destaque para António Rodrigues 
Sampaio, tendo escrito mais de uma dezena de livros e centenas 
de artigos em jornais e revistas. E neste campo, não podemos 
deixar de mencionar a sua magnífica participação nos três volumes 
das “Memórias de S. Bartolomeu do Mar” e no “Banho Santo de S. 
Bartolomeu do Mar”, edições publicadas pelo Centro Social da 
Juventude de Mar. 

  Pe. Franquelim 

BELINHO E MAR: BALANÇO DA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA  
   O jornal “Brisa de Mar”, solicitou aos grupos que constituem a Assembleia de Fregue-
sia da União de Freguesias de Belinho e Mar, a saber, PSD (Sandra Claro), MPT 
(Manuel Lima) e CDU (Ângelo Merrelho), um balanço da atividade do mandato que está 
a chegar ao fim. Para além do contacto pessoal, a solicitação foi, posteriormente, oficiali-
zada através de email. Assim, registamos a posição de cada grupo, com exceção do 
PSD, que não respondeu, “por falta de tempo”.  

 

 Partimos para este mandato autárquico com uma vitória nas urnas na 
extinta freguesia de Mar. Apesar disso, devido à vitória de outra lista 
na contagem da União de Freguesias de Belinho e Mar, coube-nos 
exercer o papel de oposição durante estes quatro anos. Enquanto 
oposição, fazemos um balanço muito positivo da nossa intervenção 

nas Assembleias de Freguesias: sempre tivemos uma presença muito ativa, alertando 
para as necessidades das freguesias e das populações, dando o nosso contributo com 
sugestões para a resolução de problemas e/ou melhorias em Mar e Belinho, estando 
atentos e dando voz às preocupações dos fregueses, como é o caso do Multibanco em 
Mar, as obras na Estrada Nacional 13 ou a ecovia. E mais, alertamos repetidamente a 
Junta e a Assembleia para a necessidade de dinamizar e apostar no desenvolvimento 
de Mar e Belinho, tendo sempre esbarrado com silêncios ou obstáculos. Igualmente 
importante foi o facto de não deixarmos esquecer um dos nossos principais compromis-
sos: a luta pela desagregação das freguesias. Consideramos que trabalhamos e inter-
viemos de forma leal, honesta, comprometida, humilde, digna, e com respeito por todas 
as pessoas, procurando corresponder às expetativas daqueles e daquelas que deposi-
taram a sua confiança em nós. 

   Como eleito pela CDU na Assembleia de Freguesia da União das 
Freguesias de Belinho e Mar, a nossa principal preocupação tem sido 
sermos uma voz interventiva da população. Uma voz de protesto que 
se torna ação e luta fora da Assembleia. Das propostas, moções e 
recomendações que temos apresentado, destacamos as que conside-

ramos mais importantes: 
   - a luta pela desagregação das duas freguesias, de forma a devolver às pessoas uma 
maior proximidade ao poder local, proporcionando mais intervenção e poder de decisão, 
bem como restituir às duas freguesias a sua identidade específica; 
   - a defesa da saúde pública, através da luta pela reabertura do Centro de Saúde de 
Belinho levando este desejo da população à Assembleia da República, bem como 
através de problemas mais singelos, mas que não deixam de ser importantes, como a 
contestação contra a existência de uma lixeira a céu aberto e pela exigência da higieni-
zação dos contentores do lixo; 
   - a manifesta indignação pelo esquecimento das nossas freguesias no traçado dos 
passadiços pedonais; 
   - a intervenção em defesa da colocação de uma caixa Multibanco, próximo da sede da 
junta de freguesia de Mar. 
   Outras intervenções, por causas justas, foram levadas a cabo em conjunto com outras 
forças políticas, como a defesa pela total cobertura do saneamento público, pelo melho-
ramento do pavimento de ruas e pelo escoamento de águas pluviais. 
   A CDU na Assembleia de Freguesia é uma força viva que não desiste, que não se 
cala e que trabalha com honestidade em defesa das pessoas. 

 

 

Fotos e Texto: M. Azevedo* 

Continuação da p. 2 

 Assoc iando -se  às 
comemorações do V 
Centenário da primeira 
viagem de circum-
navegação do globo 
terrestre, promovidas 
pela Estrutura de Missão 
do V Centenário, o 

Município de Esposende abriu o Forte de S. João 
Batista ao público com uma exposição dedicada à 
Arqueologia Subaquática, assente no projeto de 
investigação multidisciplinar do Naufrágio Quinhen-
tista de Belinho 1. 
   Quem, efetivamente, não tiver oportunidade para 
visitar Esposende, poderá fazer a visita de forma 
virtual, através do link https://cv.fotografias360.com/
EsposendeVirtual/Esposende-ForteSJoao/ 
   Entrada gratuita, de 3.ª feira a domingo, das 
10H00 às 13H00 e das 14H00 às 18H00. 

Exposição de Arqueo-
logia Subaquática 
 

Redação* 
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ROSA BEDULHO COMPLETOU 100 ANOS 

  A “jovem” Rosa Gonçalves Bedulho, completou 
a magnífica idade de cem anos. Nascida em Beli-
nho, no dia 19 de julho de 1921, onde reside, é 
filha de Manuel Fernandes Gomes e de Maria 
Gonçalves Bedulho. 
   D. Rosa é a sexta filha de sete irmãos nascidos 
deste casal; nunca casou e acompanhou sempre 
a sua mãe, até à morte desta, com 95 anos de 
idade. 
   Seu pai, Manuel Fernandes Gomes, faleceu na 
Argentina com a idade de 45 anos, sendo a sua 
morte provocada por um coice de um cavalo. 

  Como curiosidade acrescenta-se que esta família é conhecida na 
freguesia e concelho, pela longevidade dos seus elementos, tendo 
dois dos seus irmãos, o Manuel e o José, falecido com 102 anos. 
   O seu irmão mais novo, António Fernandes Gomes, vulgarmente 
conhecido como “Tio Ernani”, possui a idade de 95 anos. 
   Atualmente, vive com o seu sobrinho neto, Manuel Jesus Almeida 
Gomes, na Rua Padre Almeida. 
  À D. Rosa desejamos as maiores felicidades. 

 

FESTA DO PADROEIRO S. PEDRO AD VINCULA 

  A comunidade paroquial de Belinho, no 
concelho de Esposende, viveu as festivida-
des em honra do Padroeiro S. Pedro Ad Vin-
cula, no dia 1 de agosto, com atos religiosos. 
   Mesmo em tempos de pandemia, a Comis-
são de Festas de S. Pedro, não deixou passar 
despercebida a Festa do nosso Padroeiro, 
dando à mesma a dignidade que sempre 
tem merecido. 
   A missa da Festa foi realizada no interior 
da Igreja Paroquial, dado que as condições 

atmosféricas não permitiram a celebração da Missa Campal.  
   As cerimónias religiosas foram presididas pelo Abade de Belinho, 
Padre Ledo, estando presentes o Padre Cândido  e o Padre Nuno Ven-
tura, que fez o Sermão. 
   No final das cerimónias, o Presidente da Comissão de Festas, Vítor 
Costa, agradeceu a presença de todos, comprometendo-se em nome 
da Comissão de Festas, a realizar as festividades de 2022. 
   Esperamos que no próximo ano seja possível realizar as festividades 
com a grandeza e o brilhantismo tão característicos das gentes de 
Belinho. 

 

CONCERTO DA BANDA DE MÚSICA  
   A Direção da Banda de Música de Belinho, em Esposende, está a fazer uma 
recolha histórica com muito rigor, no sentido de, brevemente, proceder à 
publicação da Centenária História da Banda de Música de Belinho. 
   Numa dessas pesquisas verificou-se que a primeira notícia escrita sobre a 
Banda de Música de Belinho ocorreu em 12 de julho de 1891, no jornal “O 
Esposendense”, que na página 2, relata: "Festividade. No domingo passado, 
teve lugar na fregezia de São Paio d' Antas, d' este concelho, a festividade a 
Nossa Senhora das Victórias, que ali costuma realizar-se todos os annos com 
muito brilhantismo. 
   Durante o dia e na vespera, tocaram no arraial duas bandas de música, a 
barcellense, e a de Belinho". 
   Para comemorar os 130 anos sobre a passagem desta data, a Direção da 
Banda de Música e a Comissão de Festas de S. Pedro, tinham programado um 
concerto musical, com solista, para a tarde do dia 01 de agosto, no Adro Paro-
quial. No entanto, e devido às restrições impostas pelas entidades competen-
tes, não foi possível a realização do referido concerto. 
   Assim, é intenção da Direção da Banda de Música realizar o concerto no 
início do mês de outubro. 

ARTISTA CLÁUDIO ALVES  EMBELEZA CA-

   "É uma imagem arrojada que transmite 
confiança e fé para prosseguir o cami-
nho" afirmou Cláudio Alves, artista de 
Belinho, e autor da imagem de S. Tiago 
que foi inaugurada no passado dia 25 
de julho, em Antas, Esposende, junto à 
capela da Senhora dos Remédios, no 
traçado oficial do Caminho Português 
de S. Tiago de Compostela. 
   A escultura é uma peça em granito 
maciço, com dois metros de altura, da 
autoria do artista Belinhense Cláudio 
Alves. Relacionando a obra, o espaço e 
o Peregrino, foi intenção do autor 
transmitir uma mensagem de coragem, 
fé e esperança, a todos e cada um dos 
peregrinos que faz os caminhos de S. 
Tiago. 

 

Cláudio Alves junto da sua obra, em 
Antas. 

Foto: BM 

Foto: DR. 

Foto: DR. 
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ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 2021 

       

   No dia 22 de agosto, faleceu, em França, vítima de um acidente 
vascular cerebral, José Manuel da Silva Lima, natural e residente 
em S. Romão do Neiva, Viana do Castelo, de 50 anos, filho de 
Manuel Lima Ferreira e de Maria Filomena Ferreira da Silva, viúvo 
de Maria Irene Figueiredo Cepa Rei Lima, de Mar. 
   Era pai da Marina, do João Pedro e do Luís Filipe Figueiredo da 
Silva Lima e avô de uma neta. 
   Foi a sepultar no cemitério de S. Romão do Neiva. 

   À família “Brisa de Mar” apresenta sentidos pêsames. 

1º CHEGA (CH): 1º: EMANUEL CA-
PRINI RAMOS; 2º: Bruno Miguel Sou-
sa; 3º: Inês Beatriz Saraiva; 4º: Carlos 
Manuel  Pereira; 5º: Andrea Maria 
Santos; 6º: Lourenço Azevedo Bravo; 
7º: Luísa Maria Sousa; 8º: Anabela 
Carvalho Ferreira; 9º: Fernando Sérgio 
Ribeiro. 
   SUPLENTES: 1º: Maria da Glória  
Santos; 2º: Margarida Maria Maga-
lhães; 3º: Américo Paulo Silva.  

2º Partido Socialista (PS): 1º ALEXANDRI-
NA  MARIA LIMA; 2º: Manuel José 
Gomes; 3º: Adolfo Ângelo Salgueiro; 4º: 
Marlene Filipa Barbosa; 5º: Bárbara Andreia 
Pereira; 6º: Rafael Cepa Pereira; 7º: Marce-
lo Augusto Pereira; 8º: Jéssica Neiva Cepa; 
9º Renato Fernando  Cruzeiro. 
SUPLENTES: 1º: Luís Miguel Sá; 2º: Vítor 
Manuel Matos; 3º: Diana Alexandra  Matos; 
4º: Roberto Carlos Meira Araújo. 

      3º Partido Social Democrata 
(PPD/PSD): 1º: MANUEL MARTINS 
ABREU; 2º: Carlos Manuel Lima; 3º: 
Carla Manuela Torres; 4º: Adelaide 
Maria  Carmo; 5º: Manuel Filipe Moreira; 
6º: Paulo Renato Torres; 7º Elisabete 
Viana  Silva; 8º: João Carlos Capitão; 
9º: Carlos Alberto Pena. 
   SUPLENTES: 1º: Patrícia Isabel Cruz; 
2º Pedro Miguel Cardoso; 3º Alexandri-
na Viana Bedulho; 4º Vítor Pascal 
Costa; 5º: José Manuel Martins; 6º: 
Maria Emília Marques; 7º António Mar-
tins Barbosa; 8º: Manuel Alberto Alves; 
9º: Ana Maria  Cardoso. 

4º Primeiro a Nossa Terra (PNT): 1º MA-
NUEL LIMA ABREU; 2º: Vanessa Sampaio 
Azevedo; 3º: Alfredo Jesus Cepa; 4º: Maria 
Conceição Linhares; 5º: Manuel Viana 
Laranjeira; 6º: Isabel Maria Abreu; 7º Antó-
nio Laranjeira Ribeiro; 8º Maria Amélia Silva; 
9º: Manuel António Sampaio. 
   SUPLENTES: 1º: Maria Margarida Sam-
paio; 2º: Manuel António Sapateiro; 3º: 
Marlene Filipa Palmeira; 4º Alfredo Mara-
nhão Figueiredo; 5º: António Fernando 
Amorim; 6º: Inês Jesus  Viana; 7º Jorge 
Manuel Sampaio; 8º: Ana Sofia Lima; 9º: 
José Armando  Novo. 

5º CDU: 1º: ÂNGELO MIGUEL MERRELHO; 2º: Manuel José Carneiro; 3º 
Inês Martins Laranjeira; 4º: João Pedro Miranda; 5º: Júlio Alexandre Torres; 
6º: Arlanda Carvalho Azevedo; 7º: Júlio Cruz Rodrigues; 8º: Ondina Maria 
Silva; 9ª: Davide Pereira Santos. 
   SUPLENTES: 1º: Ilda Maria  Miranda; 2º: Raul Filipe Abreu; 3º: Maria Lúcia 
Rodrigues. 

   No próximo dia 26 de setembro decorrem as eleições autárquicas. Os eleito-
res são chamados a escolher os seus representantes mais próximos: para a 
Câmara Municipal, para a Assembleia Municipal e para a Assembleia de Fre-
guesia ou União de Freguesia.  
   À Assembleia de Freguesia da União de Freguesias de Belinho e Mar 
(esperamos que seja a última eleição desta miserável União) concorrem 5 
listas, o que é um feito histórico!  
  A ordem em que se apresentam as listas nominais corresponde à ordem do 
respetivo boletim de voto para a Assembleia de Freguesia. 

Faleceu José Manuel Silva Lima 
 

DIA DO MUNICÍPIO 
   No dia 
19 de 
agosto, 
E s p o -
s e n d e 
c o m e -
morou o 
Dia do 
Municí-
pio e da 
C idade 
com o 
hastear 
d a s 
bandei-
r a s , 
u m a 
eucaris-
tia e 
u m a 
sessão 
s o l e n e 
o n d e 
f o r a m 
d i s t i n -
g u i d o s 
c i d a -
dãos e 
institu i-
ç õ e s , 
c o m 
d e s t a -
q u e 
para a 
entrega 
d a 
M e d a -
lha de 

Honra ao padre Avelino Marques Peres 
Filipe, pároco das Marinhas, Esposende. 
   Esposende festejou os 449 anos de 
autonomia face a Barcelos, conseguida 
pela doação da Carta Régia por parte do 

monarca D. Sebastião, e dos 28 anos de 
elevação a cidade, no dia 19 de agosto. 
Momento alto foi a entrega das distinções a 
cidadãos e instituições do concelho que o 
executivo deliberou atribuir. 
   Assim, o padre Avelino Marques Peres 
Filipe, de Curvos, mas pároco das Mari-
nhas há mais de cinquenta anos, foi distin-
guido com a Medalha de Honra. Um 
“incansável pastor, pluridimensional e 
multifacetado”, cuja ação se notabilizou 
nos campos cultural, social, desportivo e 
pastoral, em especial por ter contribuído 
para o nascimento de instituições como o 
Centro Social da JUM, o Futebol Clube de 
Marinhas, a Associação ARGO, de Góios, 
Marinhas, a Cruz Vermelha das Marinhas, 
o Agrupamento de Escuteiros e diversos 
movimentos apostólicos da comunidade. 
   Com a Medalha de Mérito Municipal 
foram distinguidos: João Maria de Sousa 
Nunes da Silva, atual presidente dos Bom-
beiros de Esposende; Manuel António de 
Barros, professor catedrático jubilado da 
Universidade do Porto; Luís Macedo Ma-
chado Macedo; Albino Casado Neiva, 
professor na Escola António Correia de 
Oliveira e seu ex-diretor. Pela “inexcedível 
dedicação à organização escolar que 
abraçou com toda a determinação, com 
toda a dedicação e com exímio sentido de 
responsabilidade e de compromisso públi-
co”. Rui Manuel Rolo de Sousa Caseiro, 
sargento chefe da GNR, em Esposende; 
Luís José Sameiro Matias, capitão de 
fragata; e Escola António Correia de Olivei-
ra, pelo 50º aniversário. Pela 
“democratização e expansão da educação 
escolar” no concelho, e deste modo, ter 
contribuído para “a transformação de uma 
escola que era privilégio só de alguns para 
a tornar numa escola de acesso generali-
zado para todos”. 

 

 

O pároco das Marinhas, Avelino 
Peres Filipe recebeu a Medalha de 
Honra 

A Escola António Correia de 
Oliveira, Esposende foi distingui-
da com a Medalha de Mérito 

   60 anos! 
   Sessenta anos de uma doação total. De um afincado labor que permite entender as 
raízes estendidas ao longo dos tempos, na pluralidade das realidades que nos envolvem. 
Sessenta anos de um ministério que tem o seu sentido no mistério. Não num mistério 
desabitado, mas num mistério que nos quer livres e capazes de lhe darmos o nosso 
"SIM". 
   Há sessenta anos, o senhor padre Franquelim deu mais um SIM. Sim, mais um! Por-
que somos tecidos de "Sins e Nãos". Por ventura, há sessenta anos deu a resposta 
afirmativa que continua a fazer ressoar na sua vida, uma panóplia de afirmações que 
constroem uma vida despojada, mas não vazia. 
   São sessenta anos. 
   E sessenta anos, não podem ser sintetizados numa singela homenagem como a de 
hoje, nem muito menos fechados nestas paredes.  
   A mais nobre homenagem que lhe podemos fazer, senhor Padre Franquelim, é sentir-
mo-nos habitados por Deus, movidos pela história, fiéis a um passado que se renova na 
vivência dos nossos dias e sentirmos ressoar na simplicidade do nosso viver a mais pura 
doação à comunidade que o viu nascer e crescer.  
   A esta comunidade que também é sua e que se orgulha de o ter e sentir presente, 
através da sua singular doação. O nosso Grandioso voto de Muitos Parabéns  
   Muitos parabéns, senhor Padre Franquelim! Até sempre. 

COMUNIDADE: OBRIGADO, PE. FRANQUELIM 

Ruben Pinheiral* 
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ROMARIA DE S. BARTOLOMEU DO MAR E BANHO SANTO CANDIDATA A PATRIMÓNIO CULTURAL IMATERIAL 

 

MULTISSECULAR ROMARIA DE S. BARTOLOMEU DO MAR 

   Não há, no 
co n ce lh o  d e 
E s p o s e n d e , 
Romaria como a 
de S. Bartolomeu 
do Mar. Pelas 
suas particularida-
des que envolvem 
os devotos e pela 
muita procura 
para agradecer ou 

pedir proteção ao padroeiro S. Bartolomeu. Este ano, e 
perante o estado pandémico do país, a nossa Romaria 
constituiu mais um êxito. 
   O povo teima e com razão: nada impede os devotos de 
pedir proteção a S. Bartolomeu. Por isso, a promessa 
cumpriu-se com o banho santo e com a oferta da galinha 
preta ao santo depois de três voltas à igreja a rezar. Tudo 
para agradecer as bênçãos do apóstolo, ou mesmo como 
prevenção, no sentido da criança não correr o risco de ter 
problemas, sobretudo ligados à fala, à gaguez, à gota e à 
epilepsia, de que S. Bartolomeu é especialmente invoca-
do. 
   De acordo com o programa definido pela Comissão de 
Festas, realizaram-se os atos religiosos, como a novena, 
a eucaristia solene no dia 24, presidida pelo pároco Manu-
el Viana e concelebrada pelo padre Alfredo Cardoso, e, de 
tarde, decorreu o terço, sermão pelo padre Laureano, e 
bênção do Santíssimo. No final, decorreu o tradicional 
leilão dos frangos. Seguiu-se música gravada e terminou 
o dia com uma sessão de fogo de artificio excelente. O 
cantor “Augusto Canário e Amigos” não pode atuar, como 
pretendia, por falta de autorização das instâncias sanitá-
rias. 
   No dia 21, um grupo de bombos percorreu a freguesia e, 
ao fim da tarde, houve a recolha dos andores de S. Barto-
lomeu e de Nossa Senhora das Dores. 
   No dia 22, a tradicional Feira do Linho atraiu inúmeros 
visitantes. 
 

BANHO SANTO E OFERTA 
DA GALINHA PRETA 
 

   A promessa cumpre
-se com dois elemen-
tos: oferecer uma 
galinha preta ao santo 
e tomar o banho santo 
no mar. A ordem é 
arbitária. Por isso, 
durante toda a manhã, 
os banheiros António 
Capitão, veterano 
nestas andanças e que 
há treze anos não 

exercia esta tarefa, e Júlio Oliveira, que se estreou nesta 
tradição, aprendendo com o veterano, receberam Ruben 
Michael Rego Cunha, de 7 anos, natural de Tamel (Santa 
Leocádia), Barcelos, que veio com os pais Tânia Lisete 
Rego e Paulo Jorge Cunha tomar o banho santo bem 
cedo. O banheiro António Capitão, viu-se aflito para cum-
prir a tradição ao dar o banho santo ao Ruben que “tinha 

muita força”. A 
mãe confidenciou 
que veio porque “é 
a tradição. Eu 
também tomei o 
banho santo com 
os meus pais”. 
   N o  m e s m o 
sentido, mas “pela 
fé e porque nós 
também toma-

mos”, a bebé de 19 meses, Matilde Araújo foi trazida 
pelos pais Bruno Araújo e Filipa Araújo, de Labruja, Ponte 
de Lima, para ser banhada nas águas mornas do oceano. 
    A promessa fica cumprida com a oferta da galinha 
preta. Assim, trazendo a galinha de casa ou alugando-a 
por dez euros junto da Comissão de Festas, os romeiros 
dão três voltas à volta do templo, a rezar, passando, no 
final por baixo do andor de S. Bartolomeu. No final de 
tudo, oferecem o galináceo ao santo, através da Comis-
são de Festas, que o coloca num galinheiro construído no 
exterior. No final das atividades religiosas, estes frangos 
são leiloados, revertendo as receitas para ajudar a custear 
as despesas das festividades. 
   A cumprir a promessa estava Lia Jorge, natural de 
Montalegre, mas a residir em Braga, com os dois filhos: o 
Vasco de 5 anos e a Constança de 7 meses. Esta devota 
de S. Bartolomeu confidenciou que “já venho desde há 
muito tempo. Aos seis meses foi detetada epilepsia ao 
menino. Neste momento está controlada e acredito que 
atualmente não tem”, revelou esta fiel devota. 
 

HOMILIA DO PADRE VIANA 
 

   Um dos mo-
mentos altos foi a 
Eucaristia Solene, 
presidida pelo 
pároco Manuel 
Viana e concele-
brada pelo Pe. 
Alfredo Cardoso, 
que contou com a 
presença das 
autoridades civis – 
presidentes da 
Câmara e da 

Junta, Secretário da Junta e Presidente da Assembleia de 
Freguesia, e pelo Presidente do Centro Social da Juventu-
de de Mar, Estêvão Abreu, e foi animada pelo Grupo 
Coral de Mar. 
   Na homilia, o pároco realçou a história e a ação evange-
lizadora do apóstolo e mártir S. Bartolomeu, padroeiro da 
comunidade de S. Bartolomeu do Mar, em Esposende. 
   Enalteceu a atitude de Bartolomeu, também conhecido 
como Natanael, como “crente na palavra de Deus e prati-
cante da mesma palavra”. Lembrou as palavras de Jesus 
Cristo ao dirigir-se ao futuro discípulo como “eis aqui um 
verdadeiro israelita onde não há fingimento”, o que levou 
Natanael a perguntar a Jesus: “- De onde me conheces?” 
   Foi este encontro que permitiu que Jesus “entrasse no 
seu coração, e Natanael respondeu de forma afirmativa, 
evidenciando uma total disponibilidade”. 

    Por outro lado, relevou a ação evangelizadora pela 
Índia e Oriente que se iniciou “após o encontro pessoal 
com Jesus”, referindo que “hoje são precisas pessoas 
para se dedicarem totalmente a Jesus, à sua missão”. 
Terminou com um apelo: “peçamos a S. Bartolomeu para 
que nesta comunidade não faltem vocações”. 
 
 

SERMÃO 
 

   A Romaria deste 
ano e devido à 
situação pandémica 
que o país atraves-
sa cingiu-se muito 
aos atos religiosos. 
Momento alto foi o 
sermão. 
   O orador sacro foi 
o Pe. Laureano, 
natural de Alvarães 

e responsável pela comunidade Passionista de Barrose-
las, Viana do Castelo, que começou por referir que “hoje é 
um dia extraordinário para a comunidade paroquial de 
Mar, para os que de perto ou de longe vêm fazer esta 
romaria de S. Bartolomeu”. Confessou que o próprio veio 
a pé a esta romaria “não para tirar o medo, a gaguez ou 
qualquer doença, mas era a tradição antiga vir a S. Barto-
lomeu”. 
   Referiu, ainda, que Bartolomeu foi o “único apóstolo a 
quem Jesus dá um louvor”, ao dirigir-lhes as palavras “eis 
um verdadeiro israelita em quem não há fingimento” 
salientou que “é o que de melhor se pode dizer de S. 
Bartolomeu: um homem verdadeiro; um homem sério, às 
direitas, que não faz as coisas para fingir”. E recordou o 
martírio que o apóstolo Bartolomeu sofreu, o qual segun-
do a lenda, foi esfolado vivo e, por isso, o uso da faca na 
mão direita. “É esse martírio de S. Bartolomeu que nos 
deve dar força para o nosso sofrimento diário”, salientou o 
pe. Laureano, para quem o martírio é o “testemunho da 
sua fé, da sua entrega à igreja nascente”. 
   E terminou: “sejamos seus imitadores, procuremos ser 
pessoas sem fingimento, sem duas caras”. 

 

O pároco presidiu à Eucaristia Solene. 

 

Os galináceos são leiloados.  

O pe. Laureano pregou o sermão. 

 

O banho santo é uma tradição 

Andor de S. Bartolomeu 2021 

 

S. BARTOLOMEU DO MAR 
DIA DO IDOSO 

AUGUSTO CANÁRIO E AMIGOS 
   O espetáculo com Augusto Canário pre-
visto para o encerramento da Romaria de 
S. Bartolomeu está marcado para come-
morar o Dia do Idoso pela Paróquia de 
Mar, em colaboração com a Comissão de 
Festas, para a tarde do dia 19 de setem-
bro, no adro paroquial. 
   Com marcação de lugares, as entradas 
obrigam à obtenção de bilhetes e ao cum-
primento das respetivas regras sanitárias. 

Texto e Fotos: Manuel Azevedo* 


